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O presente número da Revista Heródoto apresenta um rico conjunto de 
contribuições organizado em três partes. A primeira é consagrada ao dossiê 

colaboração do professor Anderson Zalewski Vargas (UFRGS), que é 
composta por uma entrevista concedida à revista pelo professor Vargas e por 
um conjunto de oito artigos que tratam de processos variados de recepção da 
Antiguidade (a apresentação do dossiê é detalhadamente feita pelo professor 
Vargas no texto As recepções e as conformações de passado e presente).  
 

de 
Eduardo Aubert, é a releitura de um fragmento de Píndaro acerca de uma 
passagem mitológica, a partir do qual discute-se a noção controle e violência. 
O segundo, de Pierre Mbid Hamoudi Diouf, discute procedimentos médicos 
na Antiguidade, a partir da leitura de obras de autores antigos e explorando 
exemplos do conhecimento médico, algumas práticas medicinais e cirúrgicas. 
O terceiro artigo, de Fernando Mattiolli Vieira, é um observação crítica do 
cenário de contribuições da Arqueologia (e seu diálogo com a História) para 
a interpretação dos Manuscritos de Qumran.  
 
Este número também apresenta um conjunto de três resenhas de publicações 
recentes. Trata-se de visões gerais sobre diferentes objetos: o mundo cicládico, 
os vários processos e contextos de recepção da figura de Alexandre, o Grande 
e, ainda, uma observação autoral sobre a Mesopotâmia Antiga.  
 
Por fim, temos o prazer de anunciar que, partir deste número, a revista conta 
com um novo editor. Trata-se de Gustavo de Oliveira Junqueira, responsável 
pela seção de resenhas.  
 
 
Desejamos a todas e todos uma excelente leitura. 
 
 

Gilberto da Silva Francisco e Glaydson José da Silva 
Editores 
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Anderson Zalewski Vargas1 

 
Recepção2 é um termo que tem se multiplicado nos últimos tempos no 
campo dos estudos históricos em geral e dos estudos antigos em particular. 
Ele pode ser facilmente encontrado em títulos de livros, artigos, de 
apresentações em eventos acadêmicos e mesmo de dissertações e teses. A 
edição deste dossiê é um sinal disto. Falta, contudo, muito a ser feito para 
considerar o termo como designador de um campo de estudos particular. 
Talvez seja quimérico esperar a constituição de um universo uniforme de 
estudos. No caso da história, uma das razões é a problemática relação entre 
o trabalho historiográfico e sua teorização. A existência de setores de teoria 
e metodologia nos departamentos de história universitários, praticamente 
autônomos, é um indicativo da relação inecessária entre a reflexão teórica 
sistemática e a prática dos historiadores. Pode ser relevante, mas não é 
essencial.3 

Apesar disso, certa reflexão é sempre desejada, mesmo que ela não ofereça 
ferramentas e caminhos. Como observou Norma Cortês, em uma recepção 
particular do termo antigo, grego, theoria: 

Teoria não visa estabelecimento de métodos científicos (modelos procedimentais 
que regulam e orientam as práticas da pesquisa histórica), e, no limite, encerra 
uma matriz contemplativa que obteve a excelência de seu melhor acabamento no 
mundo de Sofia.  
embora isso não a notabilize, já que todas as áreas disciplinares também devem 

 

1 Professor do Departamento e Programa de Pós-graduação em História da UFRGS. 
2 Salvo observação em contrário, são meus os destaques deste texto. 
3 Por vezes, este descolamento pode ser apresentado como indício de juízo negativo do 
contexto historiográfico. É como considero o conhecido lamento de Carlos Ginzburg 
elaborado em meados dos anos 90 e publicado no início do
baseadas na redução da historiografia à sua dimensão narrativa ou retórica circulam já 
há alguns decênios, ainda que suas raízes sejam, como se verá, mais antigas. Como de 
costumes, os teóricos da historiografia que as propõem pouco se preocupam com o 
trabalho concreto dos historiadores. Mas este, também, depois de fazerem uma 
homenagem convencional à tendência linguística ou retórica em voga [destaque original], 
se mostram bem pouco inclinados a refletir sobre as implicações teóricas de sua 
profissão. Raramente a distância entre reflexão metodológica e prática historiográfica efetiva foi 
tão grande quanto nos últimos decênios  (2002, p.13-14). 
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fazer isso! Afinal, Teoria da História nos chama à contemplação e a uma atenta 
observação de nós mesmos. [itálico original] (2009, p. 14) 

Da minha parte, acredito que a precisão de conceitos, o uso explícito de 
certas concepções e a própria reflexão teórica podem ter implicações 
práticas outras, desde que não seja apenas ilustrativa ou um argumento de 
autoridade4. Também não se trata de um aprendizado interior, silencioso, 
incapaz de ser transmitido a terceiros.5 Fazendo parte da invenção do 
trabalho do historiador, constituindo-o, pode criar novos objetos de estudo 
pela simples nomeação diversa de uma documentação; ao estabelecer 
princípios, a reflexão teórica pode nos levar a fazer questões que de outra 
forma não faríamos e, assim, obter outras respostas. 

Estética da Recepção data dos anos 60 do século XX, mas a História da 
Recepção nasceu, creio, no final dos 90 com a obra de Charles Martindale 
(Redeeming the text-

6 ainda nos 
anos 60. Alegadamente, teria sido conjugada com a Descontrução de Jacques 
Derrida, a Nova Crítica (New Criticism) e as teorias do diálogo de Mikhail 
Bakhtin e a hermenêutica de Hans-Georg Gadamer (1993, p. XIII, 01). 

 

4 É o que Norma Cortês parece referir na seção a [a 
teoria], portanto, nem transmite fórmulas metódicas generalistas, nem possui qualquer 
primazia ou antecedência frente as demais áreas e especializações disciplinares. Teoria 
da História não serve para ensinar a fazer projetos de pesquisa, não sanciona a validade 
dos procedimentos metódicos adotados pelas demais áreas de interesse histórico e 
tampouco assegura  
5 Mesmo não desconsiderando completamente aspectos mais pessoais do sentido e 
impacto das reflexões teóricas, quero dizer que não se trata de uma questão de caráter 
religioso, como é implicado por Karen Armstrong em sua avaliação das distinções dos 

A distinção entre fé esotérica e exotérica será 
extremamente importante na história de Deus. Não se limitaria aos cristãos gregos, mas judeus 
e muçulmanos também desenvolveriam uma tradição esotérica. A ideia de uma doutrina 
'secreta' não era deixar as pessoas de fora. Basílio não falava de uma forma anterior de 
maçonaria. Simplesmente chamava a atenção para o fato de que nem toda verdade religiosa 
era capaz de ser expressa e definida de maneira clara e lógica. Algumas intuições religiosas 
tinham uma ressonância interior que só podia ser apreendida por cada indivíduo em seu 

 122, 123, 126 e 
127) 
6 Em 1979, Luiz Costa Lima publicou uma coletânea de textos da Estética da Recepção. 
Ela foi reeditada em 2002, em um contexto em que historiadores (como eu) puderam ler 
interessados em saber sua contribuição para análise interna de textos. Os prefácios às 
duas edições são úteis em diversos sentidos, inclusive para saber dos demais nomes 
daquela escola, de suas proposições e divergências. Lá estão textos de Wolfgang Iser, 
Kahrlheinz Stierle, Harald Weinrich e o muito conhecido dos brasileiros, Hans Ulrich 
Gumbrecht. 
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Como em outras situações, os profissionais da área histórica se defrontam 
com a tarefa de apropriação de teoria imaginada para outro universo, no 
caso a Literatura. O empreendimento não é simples e não me parece 
concluído  aliás, uma das teses de Redeeming the  text  é afirmar que há 
virtudes em reconhecer o caráter provisório dos nossos procedimentos 
analíticos (1993, p. XIV).  

Há, no entanto, outras vertentes das histórias da recepção, de forma que a 
gênese também pode ser localizada no início deste século, como o fez 
Anastasia Bakogianni (2016, p. 5) ao considerar seminal o texto de Lorna 
Hardwick (2003). Encontramos consideráveis diferenças e variações. A 
despeito da referência à Escola de Constance, Hardwick, particularmente 
preocupada com apropriações do Classicismo, afirma a diversidade de 
teoria e métodos de investigação para tratar de uma variedade 
considerável de objetos, temas e âmbitos de recepção.7  Esta variedade 
pode ser constatada, como o fez James Tatum (2014, p. 90), pela leitura 
apresentação da revista Classics Reception Journal, criada em 2009 para 
oferecer canal específico para a um campo de estudos ainda em 
consolidação:  

Classical Receptions Journal abarca todos os aspectos da recepção dos textos e da 
cultura material da Grécia e Roma antigas, desde a antiguidade até os dias atuais. 
O objetivo é explorar as relações entre transmissão, interpretação, tradução, 
transferência, reescrita, reelaboração e repensar do material grego e romano em 
outros contextos e culturas. Aborda as implicações tanto para os contextos 
receptores quanto para os antigos, e compara diferentes tipos de interações 
linguísticas, textuais e ideológicas.  

A revista promove intercâmbios e debates interdisciplinares na interface entre os 
assuntos. Por isso, recebe propostas de pesquisadores em Arqueologia, 
Arquitetura, História da Arte, Literatura Comparada, Cinema, História 
Intelectual, História da Erudição, Ciência Política, Estudos Teatrais e Estudos de 
Tradução, assim como dos Clássicos e da História Antiga.8 

 

7 Ao invés de uma teoria ou um método, apresenta key assumptions (2003, p. 16-17). 
8 Classical Receptions Journal covers all aspects of the reception of the texts and material 
culture of ancient Greece and Rome from antiquity to the present day. It aims to explore 
the relationships between transmission, interpretation, translation, transplantation, 
rewriting, redesigning and rethinking of Greek and Roman material in other contexts 
and cultures. It addresses the implications both for the receiving contexts and for the 
ancient, and compares different types of linguistic, textual and ideological interactions. 
The journal promotes cross-disciplinary exchange and debates at the interface between 
subjects. It therefore welcomes submissions from researchers in Archaeology, 
Architecture, Art History, Comparative Literature, Film, Intellectual History, History of 
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Não podemos, portanto, esperar dos textos deste dossiê uniformidade 
temática e de tratamento. Podemos, por outro lado, lê-los de forma a 
pensarmos o que revelam de alternativo em relação a estudos de gênero 
semelhante (os , por exemplo), contribuindo para a 
constituição de uma subárea de estudos históricos, a da Recepção da 
Antiguidade 

A despeito da estonteante variedade indicada por Tatum e confirmada 
pelos artigos que seguem, existem algumas assunções que devem, na 
minha opinião, ser destacadas. Em primeiro lugar, recepção significa 
apropriação ativa, o que ressalva a centralidade do leitor ou intérprete. Isto 
é, o reconhecimento de que os sentidos de uma obra, não estão 
determinados definitivamente no momento de sua elaboração, não existem 
em si. É princípio central à Estética da Recepção, acatado por Martindale e 
Hardwick, e que me parece expresso por Alberto Manguel ao tratar da 
leitura: 

É, contudo, em cada caso é o leitor que lê o sentido; é o leitor que confere a um 
objeto, lugar ou acontecimento uma certa legibilidade possível, ou que a 
reconhece neles: é o leitor que deve atribuir significado a um sistema de signos e 
depois decifrá-lo. (1997, p. 19) 

É preciso considerar, claro, a existência de pelo menos um outro polo em 
todo ato de recepção: a obra, seja uma matéria de jornal, um romance, um 
filme, uma escultura.... Estes dois polos existem de forma independente, 
podendo a apropriação ser pensada em termos de correspondência ou 
adequação, ou a recepção consiste na interação entre ambos? Tendo se 
constituído contra a ideia de que uma obra simplesmente reflete o seu 
tempo (sociedade, economia, classe...) ou possui uma verdade imanente, a 
Estética da Recepção, e muitas das histórias delas derivadas, pretendeu 
que o sentido é constituído pela interação entre os polos envolvidos9. Neste 
diálogo, a imaginação do observador organiza, filtra e seleciona, ela cria 
(LIMA, 2002, p. 16). 

 
existente por si mesma, a influenciar ou a moldar a posteridade.  Inexiste, 

er que este seja um conjunto heteróclito de 

 

Scholarship, Political Science, Theatre Studies and Translation Studies as well as from 
Disponível em: 

https://academic.oup.com/crj/pages/About. Acesso em 25 fev. 2020. 
9 Segundo Luiz Costa Lima, Jauss, pelo menos inicialmente, manteve a separação entre 

-19). 
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interpretações sempre sujeitas a alterações, podendo ser mesmo rupturas, 
como quando a atenção majoritária se volta de um assunto para outro ou 
revoluciona o entendimento de aspecto particular do passado. A 
eliminação da ideia de um referente sólido para interpretar os vestígios da 
história  confere novo sentido e relevância ao juízo das suas diferentes 
apropriações, porque sempre avaliamos, mesmo que em graus e de formas 
diferentes, o que é dito do passado e feito a partir de suas recepções. Por 
outro lado, perdemos os antolhos que nos impedem de explorar 
apropriações à primeira vista inaceitáveis por parecerem equivocadas ou 
ridículas. Porque não estamos interessados na verdade de uma recepção, 
mas nela mesma. E podemos ainda nos perguntar sobre como ela 
reformulou a visão do passado, instaurando uma nova realidade. 

Deixando de lado nossa concordância ou discordância, podemos nos 
dedicar a entender e explorar os sentidos de curiosas visões sobre o Egito 
Antigo, como as da Egiptomania, responsável pela pirâmide do Louvre e 
pela série de filmes Múmia. É o que nos oferece o artigo dos colegas 
portugueses José das Candeia Sales e Susana Mota, o primeiro professor 
da Universidade Aberta de Lisboa e a segunda pesquisadora Centro de 
Humanidades (CHAM) da Universidade Nova de Lisboa, integrante do 
grupo de pesquisa A Antiguidade e a sua Recepção. O principal objetivo dos 
colegas é avaliar o conjunto de noções e termos do universo da recepção 
do Egito Antigo. Tutankhamon em Portugal. Relatos da imprensa portuguesa 
(1922-1939) é realmente um Contributo para os Estudos de Recepção do Antigo 
Egipto por fazer uma admirável discussão conceitual e apresentar 
conclusão que deve surpreender a muitos, como surpreendeu a mim. O 
texto expõe seu corpus de pesquisa e apresenta os jornais portugueses do 
início do século XX como artífices da recepção do Egito Antigo.  Outro 
aspecto a ser destacado: trata-se de um estudo de apropriação da 
Antiguidade Oriental, o que não é objeto da atenção geral dos especialistas 
da área.  

O artigo individual de Susana Mota versa igualmente sobre o Oriente 
Antigo e apresenta análoga preocupação teórico-metodológica. O seu 
título, como os demais deste dossiê, é indicativo da diversidade de objetos 
de estudo propiciadas pelos estudos de recepção. A recepção da Antiga 
Mesopotâmia no cinema tem como objeto as películas do cinema mudo, 
largamente desconhecidas (por mim e, suponho, pela maioria dos leitores 
deste dossiê). Seu subtítulo, ademais, indica a sua complexidade: Uma 
viagem pelo universo da escrita em movimento e seus antepassados artístico-
literários. Além de considerar uma noção corrente de contexto, a autora 
busca outras narrativas escritas e imagéticas em que se inserem as 
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pela série de filmes Múmia. É o que nos oferece o artigo dos colegas 
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(1922-1939) é realmente um Contributo para os Estudos de Recepção do Antigo 
Egipto por fazer uma admirável discussão conceitual e apresentar 
conclusão que deve surpreender a muitos, como surpreendeu a mim. O 
texto expõe seu corpus de pesquisa e apresenta os jornais portugueses do 
início do século XX como artífices da recepção do Egito Antigo.  Outro mo artífices da recepção do Egito Antigo.  Outro 
aspecto a ser destacado: trata-se de um estudo de apropriação da 
Antiguidade Oriental, o que não é objeto da atenção geral dos especialistas 
da área. 
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apropriações cinematográficas da Antiga Mesopotâmia. A começar pelo 
texto bíblico, seguindo por fontes antigas e alcançando a as recepções 
filosóficas da modernidade. Neste percurso, Susana Mota revela de forma 
evidente o que pode ser constatado na maioria dos artigos deste dossiê: é 
importante ser um especialista em História Antiga para bem realizar um 
estudo de apropriação da Antiguidade. É atributo relevante para 
identificar as invocações daquele passado  que podem passar 
desapercebidas aos demais especialistas  e também para selecionar fontes 
antigas e ter condições de aproveitar a bibliografia pertinente sobre o tema 
estudado. Essas qualificações aumentam as possibilidades de explorar, de 
forma satisfatória, as potencialidades de análise, as quais nunca serão 
esgotadas considerando a infinidade de caminhos possíveis. 

Camilla Ferreira Paulino da Silva é doutora em História da Roma Antiga 
pela Universidade Federal do Espírito Santo e esta formação é de 
fundamental importância em seu artigo Análise do éthos de Otávio na série 
Rome (HBO). Porque seu objetivo é mostrar que a imagem de Otávio 

representação daquela personagem. O termo éthos indica um caminho 
analítico retórico, sendo que Camila da Silva corretamente concilia a noção 
aristotélica  relativa a discursos orais - com a de Dominique Maingueneau 
 éthos discursivo - para proceder à avaliação da série. O leitor atento 

observará a contradição existente entre minha crítica 
e o uso da mesma neste artigo. O mesmo leitor deverá lembrar igualmente 
o que escrevi sobre o campo da História da Recepção: ele é 
consideravelmente desuniforme em razão da amplitude de suas 
investigações e da variedade de suas concepções constituintes. 

Jorge Elices Ocón, pós-doutorando na UNIFESP com pesquisa sobre 
recepção das estátuas antigas no mundo islâmico e al-Andalus e as 

conexões atuais com as destruições de antiguidades na Síria e Iraque pelo 
10, é o autor de Memorias de África: La superioridad de los Negros sobre 

- - . No texto deste dossiê, Ocón 
analisa uma obra de - i  (c. 781-868), 
intelectual árabe dos primeiros séculos do domínio muçulmano do 
Mediterrâneo. Tendo vido na época das traduções de obras gregas e 
latinas, al- i  escreveu mais de duas centenas de trabalhos de natureza 
diversa, incluindo filosofia, teologia, retórica e zoologia. O objetivo 

 

10 De acordo com informação disponível em: encurtador.com.br/mpJ35. Acesso em 19 
mar. 2020. 



 
Heródoto, Unifesp, Guarulhos, v. 4, n. 2, 2019.2 p. 07-17 

DOI: Ê Ë Ì Í Î Ë Ï Î Ð Ñ Ò Ó Ô Õ Ô Ö Ô Ì Ï Ë Ê × Ì Ø Î Ì Ê Ë × Ù ×  
- 13 - 

 

principal do estudo de Jorge Ocón indica sua considerável relevância nos 
dias atuais, pois consiste em demonstrar que, em uma obra até hoje vista 
apenas como satírica, há a defesa do protagonismo negro na história 
daquela sociedade. Surpreenderá a leitores que, como eu, são ignorantes 

al- i , 
negro e de origem humilde, teria se oposto a esta visão também 
reelaborando uma particular Antiguidade, aquela próxima da expansão do 
Islã, incluindo reinos africanos, árabes e o Império Sassânida dos séculos 
VI e VII.  

De Atenas a Pataliputra: historiografía sobre contactos entre griegos e indios 
durante el Periodo Helenístico também pode ser classificado como singular 
pelo seu objeto de estudo: a historiografia a respeito das relações entre 
gregos e indianos a partir da invasão macedônia. Sem invocar a ideia de 
recepção, Ezequiel Martin Parra, professor da Universidad Nacional de 
Córdoba, avalia comparativamente as visões do britânico (sir) William 
Woodthorpe Tarn (1869-1957)  e dos indianos  Awadh Kishore Narain 
(1925-2003), historiador, e Jawaharlal Nehru (1889-1964), o conhecido 
político dos primeiros tempos da Índia independente. Temos, pois, uma 
avaliação comparativa de um colonialista e de dois indianos, pós-
colonialistas, a respeito do contato entre gregos e indianos na Antiguidade. 
Não surpreenderá saber que estes estudos de um antigo passado tratavam 
também dos tempos da conquista e da dominação britânica do 
subcontinente indiano. A tese defendida por Ezequiel Parra, contudo, 
surpreenderá os leitores. 

Os artigos restantes guardam outros gêneros de surpresa.  

Logo na abertura de Um poeta latino e uma lira paulista, uma tradução 
esquecida de um epigrama de Marcial, Fábio Paifer Cairoli (professor de  
Língua e Literatura Latina da Universidade Federal Fluminense), observa 
como a recepção da Antiguidade é dependente da intenção do pesquisador 
identificar tal gênero de apropriação. Porque é provável terem muitos 
estudiosos investigado o jornal paulista O Pirralho, sem atentar para a 
inusitada, aos nossos olhos, tradução presente na edição 11, de 21 de 
outubro de 1911. Não há razão para censura, pois se houve realmente 
outros investigadores-leitores, seus objetivos certamente eram outros e, 
por causa disso, suas questões devem ter propiciado outro gênero de 
apropriação daquele documento.  
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Os estudiosos da área de história bem conhecem uma das máximas da 
Escola dos Annales, de que o passado depende das questões daqueles que 
por ele se interessam (FEBVRE, 1971, p. 70). A recepção pretende algo até 
um pouco mais ousado: a constituição recíproca do presente e do passado. 
Martindale (2007, p. 298) sustenta esta ideia especialmente com base em 
pequeno texto de T. S. Elliot (Tradição e talento individual, de 1919); o mesmo 
é expresso pelo conceito de allelopoeise, formulado pelos componentes do 
projeto Imperial Interpretations: The Imperium Romanum as a Category of 
Political Reflection. Allelopoeise  é uma conjunção dos termos gregos antigos 
allelon (recíproca) e poiesis (criação) (HAUSTEINER; 
HUHNHOLZ;WALTER, 2010, p.15)11. A ideia me parece presente ao longo 

-
do presente em sua Apologia da História. Considerando o momento de 
redação daquela obra12, destaco esta passagem: 

Pois o frêmito da vida humana, que exige um duríssimo esforço de imaginação 
para ser restituído aos velhos textos, é [aqui]13 diretamente perceptível a nossos 
sentidos. Li muitas vezes, narrei frequentemente, relatos de guerra e de batalhas. 
Conhecia eu verdadeiramente, no sentido pleno do verbo conhecer, conhecia por 
dentro, antes de ter eu mesmo experimentado a atroz náusea, o que são, para um 
exército, o cerco, para um povo, a derrota? Na verdade, conscientemente ou não, 
é sempre a nossas experiências cotidianas que, para nuança-las onde se deve, 
atribuímos matizes novos, em última análise os elementos, que nos servem para 
reconstituir o passado:  os próprios nomes que usamos a fim de caracterizar os 
estados de alma desaparecidos, as formas sociais evanescidas, que sentido teriam 
para nós se não houvéssemos antes visto homens viverem? Vale mais [cem vezes] 
substituir essa impregnação instintiva por uma observação voluntária  e 
controlada. Um grande matemático não será menos grande (sic), suponho, por 
haver atravessado de olhos fechados o mundo onde se vive. Mas o erudito que 
não tem o gosto de olhar a seu redor os homens, nem as coisas, nem os 
acontecimentos, [ele] merecerá talvez, com dizia Pirene, o título de um útil 
antiquário. E agirá sensatamente renunciando ao de historiador. (2001, p.66) 

Portanto, o projeto não é novo, mas parece ainda não realizado 
considerando a permanência do vocabulário da concepção objetivista do 

 

11 Agradeço ao colega Fábio Faversani por ter me informado sobre esta noção alguns 
anos atrás. 
12 Para os estranhos à historiografia, informo ter sido escrito entre a derrota da França e 
1941. Marc Bloch foi fuzilado pelos alemães em 1944. 
13 São acréscimos a uma redação anterior, presentes na edição brasileira. 
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conhecimento histórico e as coetâneas rejeições da subjetividade e do 
relativismo.14 

Sugiro ao leitor pensar nestes termos  - os da constituição conjunta de 
presente e passado  os artigos deste dossiê, inclusive o de Luís Carlos 
Passos Martins - Historia Magistra Vitae: Roma como tópico de História 
Universal na interpretação do Brasil Contemporâneo. Resultado de um projeto 
sobre a reapropriação brasileira de tópicos da política romana no discurso 
didático-pedagógico e na política contemporânea, o artigo do professor da 
PUCRS mostra a existência de uma versão moralista-conservadora do 
presente brasileiro e do passado romano em postagens de internet dos 
períodos turbulentos em que vivemos. O principal componente de seu 
corpus documental 
acadêmicas, o que aumenta a relevância de seu trabalho. Nelas, decadência 
continua a ser a noção-chave da constituição recíproca de presente e 
passado: Luís Carlos Martins oferece uma pequena recapitulação da 
apropriação do tema na história inte . O texto define 
seus conceitos, apresenta seu corpus e os procedimentos metodológicos de 
sua análise, o que será de muita utilidade para os interessados em 
investigações análogas. As dificuldades não são poucas, a começar pela 
definição dos parâmetros de pesquisa no Google.  

Fábio Vergara Cerqueira e Isabel Halfen da Costa Torino classificam como 

de Mercúrio no alto da torre do Mercado Central de Pelotas, na segunda 
década do século XX.  As est
o colega da UFPEL e a doutoranda do Programa de Pós-graduação em 
Memória Social e Patrimônio Cultural da mesma universidade trata da 
atribulada história da estátua, mas também de outras representações de 
Mercúrio em Pelotas e outras cidades brasileiras. O artigo apresenta 
reflexões sobre aquela apropriação, defendendo ter isso um indício da 
identidade pretendida entre a elite da então próspera cidade do sul 

 

14 Em razão de seus pressupostos teóricos, a Estética da Recepção, mesmo que imaginada 
para a Teoria Literária, apresenta importância evidente para Teoria Histórica, como atesta 

que a História, não por alguma falha conjuntural 
mas por consequência de seu próprio método objetivista, se mostra incapaz de não se 
ver atada às malhas que a prendem à sua ambiência temporal. A falência do objetivismo 
é do historiador à medida que é de toda criatura humana: a impossibilidade de tomar 
consciência e de então se desligar dos efeitos [destaque original] provocados pela maneira 
como sua circunstância histórica, com seus valores, usos, costumes e tradições, está 
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brasileiro e certa concepção da Antiguidade. É ainda mais relevante 
porquanto insere o que poderia parecer um acontecimento secundário na 
história da pretensão civilizatória que grassou em nosso país no início do 
século XX.  mas de ato ligado à identidade 
urbana de certos setores da sociedade brasileira. Todo o texto é 
acompanhado por imagens e reproduções de outros Mercúrios instalados 
no mesmo período por outras elites urbanas de nosso país. 

O texto de Fernando Mattiolli Vieira, professor da Universidade Federal 
de Pernambuco, complementa este número de Heródoto com relevante 
avaliação do conflito entre Arqueologia e História no tocante às relações 
entre os manuscritos e o(s) assentamento(s) de Qumran. História e 
Arqueologia e os debates sobre os Manuscritos de Qumran  não é um trabalho 
do campo da Recepção, mas complementa de forma admirável esta 
publicação pela qualidade e pela relevância de um texto que mostra as 
imprecisões das análises históricas, muitas delas compreensíveis pela 
impossibilidade de rompermos com nossa participação significativa nos 
tempos em que vivemos. Este gênero de trabalho também é importante 
para, como escreveu Norma Cortês, fazermos  uma atenta observação de 
nós mesmos . Esta teorização somente pode ser efetiva se abandonarmos a 
ilusão de sermos abençoados com um privilégio epistêmico capaz de nos 
eximir daquilo que nos faz humanos e historiadores. 
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Resumo 

Em qualquer ciência ou área de saber, a definição conceptual, nocional e 
terminológica é essencial para o entendimento das problemáticas em 
estudo e para a comunicação dos respectivos resultados de investigação. 
Tal é também, obviamente, válido para a área da recepção do antigo 
Egipto. 

O objectivo principal deste texto é analisar, definir e organizar o conjunto 
de conceitos, nocões e termos existentes no âmbito dos estudos de recepção 
do antigo Egipto, designadamente Egiptomania, Egiptofilia, Renascimento 
Egípcio, Tutmania, Mumiamania e Amarniamania. Paralelamente, a partir 
do nosso Projecto de Investigação Tutankhamon em Portugal. Relatos na 
imprensa portuguesa (1922-1939), pretendemos demonstrar como a 
imprensa, neste caso do início do século XX, constituiu uma manifestação 
e um agente activo de recepção do antigo Egipto em Portugal. 
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Imprensa Portuguesa. 
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Abstract 

In any science or field of knowledge, the conceptual and terminological 
definition is essential for understanding the issues under study and for 
communicating the related research results. This, of course, also applies to 
the field of reception of ancient Egypt. 

The main goal of this text is to analyse, define and organise the set of 
concepts, notions and terms existing within the reception studies of ancient 
Egypt, namely Egyptomania, Egyptophilia, Egyptian Revival, Tutmania, 
Mummymania and Amarnamania. At the same time, resorting to our 
Research Project Tutankhamun in Portugal. Reports in the Portuguese press 
(1922-1939), we intend to demonstrate how the press, in this case of the 
early 20th century, constitutes simultaneously a manifestation and an agent 
of the reception of ancient Egypt in Portugal. 

Keywords 

Reception of ancient Egypt; Terminology; Egyptomania; Tutankhamun; 
Portuguese Press 
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Introdução 

Não é exagero afirmar-se que há vários séculos que a civilização do antigo 
Egipto capta a atenção e a imaginação de estudiosos (mais dedicados ou 
mais diletantes) e do público em geral. Em consequência, a recepção do 
Egipto antigo ao longo dos tempos, em várias dimensões (arte, literatura, 
exibições, teatro, cinema, media, etc.), tem sido muito extensiva, para o que 
muito contribuíram a monumentalidade e durabilidade dos antigos 
edifícios egípcios, a distinta iconografia e marcada codificação visual e 
estética das suas mensagens e a forte e quase omnipresente noção de 
espiritualidade-imortalidade a elas associada. 

Nem sempre, todavia, os trilhos da apropriação dos modelos existenciais 
egípcios foram os mais correctos, do ponto de vista científico, e, por isso, 
coexistem no estudo e na apreensão do Egipto antigo visões mais rigorosas, 
formais e académicas e outras mais criativas, fixadas sobretudo nos 
elementos exóticos, simbólicos e esotéricos. 

No entanto, em termos de investigação de base cultural ou, se quisermos, 
na investigação egiptológica, todos esses aspectos e contributos devem ser 
incluídos e ponderados, pois assim o exige o fenómeno imbrincado do 
estudo do passado per se e das imagens e configurações que desse passado 
e do seu uso se foram construindo e transmitindo. Aqui entram, 
naturalmente, os estudos da recepção do Egipto antigo e dos fenómenos 
culturais agregados, desenvolvidos ao longo dos tempos, em vários 
contextos, sob múltiplos pretextos e motivações. 

O impacto da recepção do Egipto antigo permanece, não obstante, um 
desafio importante para os Egiptólogos e para os especialistas em recepção. 
Seja porque a tradição da recepção da civilização egípcia é muito antiga, 
uma vez que cronologicamente remonta à Antiguidade, seja porque 
abrange diversificadas vertentes, dos estilos artísticos aos cultos religiosos, 
há necessidade de estabelecer algumas premissas conceptuais que 
permitam estabelecer uma comunicação eficaz entre os estudiosos. 

Neste sentido, o objectivo principal deste texto é analisar, definir e 
organizar o conjunto de conceitos, nocões e termos existentes no âmbito 
dos estudos de recepção do antigo Egipto, designadamente Egiptomania, 
Egiptofilia, Renascimento Egípcio, Tutmania, Mumiamania e 
Amarnamania. Paralelamente, a partir do nosso Projecto de Investigação 
Tutankhamon em Portugal. Relatos na imprensa portuguesa (1922-1939), 
pretendemos demonstrar como a imprensa, neste caso do início do século 
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XX, constituiu uma manifestação e um agente activo de recepção do antigo 
Egipto em Portugal. 

 

Recepção ou recepções do antigo Egipto: um enquadramento teórico 

A recepção, enquanto área de estudo particularnente votada à percepção e 
análise do mundo antigo, constituiu-se, desenvolveu-se e foi 
conceptualizada nas últimas décadas tendo como objecto central e 
primordial de trabalho a literatura e crítica literária das culturas clássicas 
grega e romana (Hardwick, 2003: 2; Martindale, 1999: 1294; 2007: 298; 
Squire, 2015: 638-9). Como 

transmitido, traduzido, extraído, interpretado, re-escrito, re-imaginado e 
 

Não cabe na economia deste texto uma exploração aprofundada desta 
questão. Consideramos, no entanto, relevante a percepção de que, regra 
geral, uma referência aos estudos de recepção, qual sub-área dos estudos 
clássicos, remete para trabalhos sobre a forma como os textos clássicos 
foram recebidos ao longo dos tempos, ou seja, trata-se de recepção dos 
clássicos, deixando de fora outras culturas, cronologias e geografias 
(Vargas, 2019: 754).  

Pese embora este ponto de partida tão bem definido e delimitado, a 
verdade é que, actualmente, os Estudos de Recepção têm já uma 
abrangência muito mais ampla, multifacetada e inclusiva. Ao longo do 
tempo, esta área de estudo, inicialmente apenas de recorte literário, 
alargou-se, diversificou-se, fragmentou-se, abriu-se a outras fontes e 
abordagens e até a variadas problematizações epistemológicas (Brockliss 
et al, 2012: 1; Hardwick, 2003: 1-2; Moser, 2015: 1266; Squire, 2015: 637-8). 
Falar de recepção não pode já, por isso, ser entendido da forma tradicional. 
Neste sentido, a posição de Moser3 (2015: 1265) é para nós um referente de 
problematização
disciplinas criaram suas próprias versões de análise de recepção para 
abordar como 'textos' (incluindo objetos materiais) são recebidos e como o 

3 Devemos destacar aqui o contributo dos trabalhos de Stephanie Moser para a 
clarificação da recepção do antigo Egipto. A Autora, que trabalha concretamente sobre 
recepção e tepresentação arqueológica, foca os seus estudos sobre o antigo Egipto e tem 
ajudado a estabelecer os parâmetros da área que aqui nos ocupa. 
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envolvimento com essas fontes desempenha um papel na geração de 
 

Neste texto, o nosso enfoque recai sobre os estudos de recepção do antigo 
Egipto, emergente campo de estudo que só no final do século XX/ início 
do século XXI passou a granjear alguma atenção por parte dos estudiosos, 
começando por traçar um breve enquadramento teórico de uma área de 
investigação que, embora já com uma grande diversidade de artigos e 
livros4, nos parece ainda pouco clara  até ambígua - no que respeita 
essencialmente ao domínio dos conceitos, das noções e da terminologia. 
Tal como Moser (2015: 1279) afirma
terminologia que se aplica à recepção do Egito antigo, porque muitos 
termos diferentes são usados para descrever o assunto, e há pouco 
consenso sobre os tipos de recepções in  

De facto, recorrendo à lógica conceptual de Hardwick e Stray (2008: 1) 
antes citada, a verdade é que quando queremos estudar a forma como o 
antigo Egipto foi, ao longo do tempo, transmitido, traduzido, extraído, 
interpretado, re-escrito, re-imaginado e representado nos deparamos com 
uma panóplia de termos, conceitos, ideias, designações que tanto parecem 
apontar para vertentes marcadamente diferentes, como, depois, 
desvanecem os limites que aparentemente os separavam. Além disso, os 
próprios estudiosos da matéria nem sempre parecem conseguir explicar de 
forma clara e consensual o que significa cada um deles, o que nos leva a 
uma muito desconfortável sensação de confusão. Assim, seguidamente, 
propomos uma organização e classificação da terminologia existente, 
apresentando uma breve explicação/ definição de cada conceito, 
começando, obviamente, por aquele que mais visibilidade e utilização 
apresenta no âmbito da recepção do antigo Egipto: Egiptomania. 

 

O conceito de Egiptomania 

De acordo com Doyle (2016: 122), o conceito de Egiptomania  remonta ao 
início do século XIX, entre os anos de 1808 e 1810. Moser (2015: 1279) 
associa o princípio da sua utilização efectiva ao egiptólogo francês Jean 

4 Veja-se, por exemplo, Moser (2015: 1277-8). Apesar de um cada vez maior 
desenvolvimento do tema, Ebeling (2017:1-2) considera que falta ainda um estudo 
completo, organizado e sistematizado sobre a história da recepção do antigo Egipto e 
Moser (2015: 1278) afirma que, tendo em conta a longevidade do fenómeno e as suas 
múltiplas facetas, existem ainda muitas áreas por explorar.  
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Leclant no artigo , de 1969. Mesmo com a 
ambiguidade que muitos lhe apontam (Aufrère, 1997: 28), a visão mais 
simplista do conceito define-o como o fascínio, obsessão ou entusiasmo 
fantasista pela antiga civilização egípcia, cultura misteriosa e exótica, e a 
expressão mítica desse fascínio (Fritzer, 2016; Dobson, Tonks, 2018: 311; 
Fazzini, McKencher, 2001: 458; Moser, 2015: 1288)5. Uma perspectiva mais 
abrangente, vê-o como a adaptação ou emulação da estética, das formas e 
dos temas egípcios, um fenómeno que historicamente remonta às Épocas 
Grega, Ptolomaica e Romana6 (Lloyd, 2010; Fritze, 2016; Jarsaillon, 2018: 
359; Lupton, 2013: 2340).  

Seja pelo contexto de uma concepção de fascínio universal pelo Egipto ou 
mesmo de paixão/ amor pelas coisas egípcias, seja pelo âmbito de um 
comportamento compulsivo e obsessivo, quase paranóico, pelos objectos e 
valores do passado faraónico, a Egiptomania apresenta-se como um 
conceito ambivalente, de cargas simultaneamente positivas e negativas, 
dependendo, por vezes, do estudioso e até das tradições de Egiptomania a 
valência que mais faz realçar na sua narrativa de apropriação histórica. 

Na bibliografia da especialidade, o nome de Jean-Marcel Humbert é 
incontornável quando se estuda o fenómeno da Egiptomania, 
nomeadamente com o seu trabalho pioneiro e fundacional de 1989, 

7. Para Moser (2015: 1277), foi este autor 
que mais explicitamente definiu e aplicou o conceito. Para Rice e 
MacDonald (2009: 11), [ele] atribui um estatuto respeitável à 

5 A obsessão pelo antigo Egipto, pelas suas realizações culturais ou pelos seus 
emblemáticos monumentos (pirâmides, esfinges, obeliscos), levada ao extremo, de 
forma irracional, pode considerar-se uma forma de doença mental, levando mesmo 

doentio pelos antigos Egípcios e suas realizações (Fritze, 2016: 10). Neste contexto, 
podem aqui incluir-se os piramidólogos ou, com mais exactidão, piramidólatras, aqueles 
que, sem base científica, com um toque esotérico e transcendental, especulam sobre os 
poderes das pirâmides com teses sensacionalistas e imprecisas. 
6 Para uma diacronia da Egiptomania, ver Fazzini e McKercher (2001: 458-65) e Moser 
(2015: 1281-86). 
7 Entre as obras e autores onde e com quem o fenómeno da Egiptomania ganhou estatuto, 
merecem destaque Erik Iversen, The myth of Egypt and its Hieroglyphs in European Tradition 
(1961), Jurgis Baltrusaitis, 

 (1967), Richard Carrot (The Egyptian Revival: its sources, monuments and 
meaning 1808-1858 (1978) e James Stephen Curl, The Egyptian Revival. An introductory 
study of a recurring theme in the History of Taste (1982), Egyptomania. The Egyptian Revival: 
ancient Egypt as the inspiration for design motifs in the West (2005). Sobre outros autores e 
seus contributos, ver Moser, 2015: 1278 e 2014: 243, 244. 
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i -a das suas aplicações muitas vezes pejorativas8, 
que  

Sobre Egiptomania, o próprio Humbert (1989: 10) define-o de uma forma 
bastante ampla
temas decorativos recolhidos do antigo Egipto, em várias formas e objetos, 

ele, 
Egiptomania não se reduz a um mero copiar da arte egípcia, mas sim a um 
usar, recriar, re-adaptar, expressar símbolos, ideias e conceitos egípcios 
através de formas que podem não ter qualquer ligação com o original 

 De facto, a 
Egiptomania implica uma reinterpretação do Egipto antigo, com novos 
significados, no âmbito de diferentes contextos e sensibilidades, e é uma 
estrutura mental de aceitação e reconstrução, mais ou menos criativa, do 
passado egípcio. 

Na sua análise do tema, o Autor privilegia os aspectos visuais nos quais 
inclui a arquitectura, a decoração de interiores e exteriores, a escultura, a 
iconografia, a pintura, o mobiliário, a joalharia, a música, o drama, os 
espectáculos cénicos (ópera) e cinematográficos, a banda desenhada, a 
moda e a publicidade (Humbert, 1989: 14-6). Como Humbert afirma de 
forma conclusiva

(Humbert, 1989: 14). 

Porém, a perspectiva de Humbert, embora comummente aceite, não é 
isenta de críticas. Moser (2015: 1280), a título de exemplo, considera errada 
a exclusão das cópias, pois admite que uma cópia pode ter um propósito 
diferente do original e recusa igualmente a exclusão das exibições de 

8 Whitehouse (1997: 158) refere estes usos pejorativos falando de um termo deselegante 
e com uma conotação de loucura pelo Egipto. Esta visão sobre a Egiptomania é, 
certamente, uma das justificações para a forte tensão existente, desde o início, entre 
Egiptomania e Egiptologia, isto é, uma postura de oposição entre a disciplina académica, 
a perspectiva científica, e um fenómeno associado à cultura popular e visto como menor 
(Dobson e Tonks, 2018: 311; Jarsaillon, 2018: 359; Versluys, 2018: 163). No entanto, este 

fenómenos opostos, mas sim duas maneiras diferentes, ainda que interajam, de 
pr
isto significa que a Egiptologia, o discurso académico, deve admitir no seu seio, nas suas 
problematizações, os contributos e as reflexões oriundas de outras manifestações 
culturais, de outros olhares sobre o Egipto antigo e, em vez de as separar, rejeitar ou 
menosprezar, integrá-las no discurso científico. 
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antiguidades egípcias, visto que aceita que também elas podem produzir 
novos significados e novas interpretações. Venit (2002: 261), por seu turno, 
critica a divisão que Humbert faz das respostas do Ocidente ao antigo 
Egipto. Humbert (1989: 11) acredita ser essencial perceber as diferenças 
entre Egiptomania, Egiptofilia e Orientalismo/Exotismo. Para Venit (2002: 
261-2), esta divisão é muito menos efectiva do que Humbert pretende e 
para ela essas expressões cabem também na designação de Egiptomania: 

o uso9 da antiguidade 
egípcia, seja por replicação, apreciação ou adaptação, uma vez que, em 
todos os casos, o agente que usa o Egito está longe de ser cultural ou 
temporal (ou ambos) afastado do Egito que está a usar.  Ou seja, Venit 
entende o conceito de Egiptomania de forma bastante mais abrangente. 
Aliás, esta ideia de abrangência é igualmente bastante valorizada por 

evoca uma sensação desproporcional e irrestrita de paixão pelo Egipto 
antigo, é, no entanto, o termo mais abrangente que temos para a recepção 

 

Esta abrangência da Egiptomania é, no entanto, uma perspectiva 
relativamente recente, pois, o fenómeno era principalmente associado a 
manifestações artísticas (arte, arquitectura, artes decorativas, etc.). 
Contudo, de acordo com Moser (2014: 244-5), a Egiptomania acabou por 
evoluir para um termo capaz de englobar a influência egípcia não apenas 
na imaginação cultural e nas diversas expressões artísticas, mas também 
nas mais diferentes expressões de formação de ideias sobre o antigo Egipto, 
salientado-se, por exemplo, o cinema10. 

Em suma, a Egiptomania, como fenómeno popular e movimento cíclico, 
remonta à Antiguidade Clássica11 e embora com diferentes momentos ou 
fases de ilusão e de apogeu  como no período renascentista, a seguir ao 
regresso da expedição de Napoleão Bonaparte ao Egipto (1798-1801) e da 
publicação da  (1809-1829), com a descoberta das 
Pedra de Roseta, a abertura do Canal de Suez, em 1869, e depois da 

9 
contexto de estudos da recepção desta civilização (Venit, 2002: 262; Stienne, 2017: 18-26; 
Lloyd, 2010: 1067; Rice, MacDonald, 2003). 
10 De notar que Humbert (1989: 14) já incluía também o cinema como expressão de 
Egiptomania. 
11  considerado o 

maravilhas e as excentricidades dos usos e costumes dos antigos Egípcios (Holt, 1986: 
60). 
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descoberta do túmulo de Tutankhamon12 , esteve sempre presente na 
cultura ocidental (Lupton, 2013: 2340; Dobson, Tonks, 2018: 311, 312: 
Moser, 2015: 1288, 1289), por vezes apresentada simplesmente como a 
designação conceptual para uma visão imaginária, romântica, onírica, para 
um fascínio, ou até uma mania, pelo antigo Egipto, sendo mais 
comummente aceite como o conjunto das diferentes apropriações, 
adopções ou adaptações do Egipto ao longo do tempo.  

A Egiptomania é um dos múltiplos avatares do Orientalismo que fez o seu 
caminho em função dos interesses do momento (Aufrère, 1997: 30) e, ao 
contrário do que se poderia supor, não desapareceu com o aparecimento 
da Egiptologia (decifração dos hieróglifos, em 1822), antes pelo contrário, 
conheceu um recrudescimento com a sua fundação13. Mas mesmo esta 
noção mais abrangente, que aceita que todas as diferentes expressões 
cabem nesta designação, não é consensual ou, pelo menos, não exclui o 
recurso a outras terminologias. 

 

Os conceitos de Egiptofilia e de Renascimento Egípcio 

É comum encontrarmos também, neste contexto, o uso de outras 
expressões sinónimas ou alternativas, expurgadas, porém, do elemento de 
composição mania , pelo seu potencial derrogatório, como Egiptofilia, 
Egiptolatria, Renascimento Egípcio, Estilo Egípcio, Gosto Egípcio, Estilo 
Nilo, Neo-Egípcio, Faraonismo, Egiptosofia, Aegyptiaca, etc. (Moser, 2015: 
1279; Fritzer, 2016: 10; Humbert. 1989: 10). Se as duas primeiras são 
relativamente comuns, os outros têm ocorrências ocasionais (por exemplo, 
relacionadas com as obras artísticas, a arquitectura e a decoração de 
interiores que usam motivos egípcios ou egipcianizantes, ou com a 

12 Veja-se, por exemplo, Fryxell (2017: 516-42). Para Sydney Aufrère (1997: 28), estes 

uma necessidade de desenvolver tendências egiptomaníacas, de duração e de 
importância variável, embora de aparente propensão cíclica. 
13 
formas de promoção do Egipto antigo, ver Jarsaillon, 2018: 359, 360. Como este autor 
afirma, Egiptologia e Egiptomania não são fenómenos opostos, em termos cronológicos 
e académicos, nem mutuamente excluídos. As suas influências são recíprocas, bilaterais, 
e as linhas que as separam muito ténues (nos métodos, nos agentes e nas finalidades). A 
tensão entre elas não deve ser encarada de forma pejorativa ou fantasista. Antes, deve 
reconhecer-se que a Egiptomania fornece o pano de fundo que incentiva a afirnação e o 
reconhecimento da Egiptologia como ciência histórica e que esta, por sua vez, inspira e 
motiva as produções egiptomaníacas  relação de mútua emulação (Jarsaillon, 2018: 360). 
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sabedoria egípcia como fonte para as tradições místicas e herméticas) e são 
referidos aqui apenas com o intuito de evidenciar a diversidade 
terminológica existente. 

Em termos práticos, é bastante complicado delinear de forma clara como é 
que a Egiptofilia e o Renascimento Egípcio se diferenciam da Egiptomania. 
A Egiptofilia é habitualmente apresentada como um intenso apreço, 
fascínio ou gosto pelo Egipto e por tudo o que é egípcio (Jarsaillon, 2018: 
359; Lupton, 2013: 2340, Humbert, 1989: 11), o que, ao contrário de 

Egipto, contudo, tem em comum a ideia de fascínio. Humbert (1989: 11; 
nota 1) remete para o artigo de Leclant (1985) como a melhor forma de 
perceber a diferença entre Egiptofilia e Egiptomania, contudo, o percurso 
estabelecido por Leclant da Egiptofilia à Egiptologia não é claro e 
percebemos apenas que este entende, por exemplo, a colecção/exposição 
de vestígios egípcios ou as obras publicadas por viajantes como 
demonstrações de Egiptofilia que acabaram também por contribuir para o 
desenvolvimento da vertente cientifica, do estudo cientificamente 
conduzido do passado egípcio de acordo com metodologias identificadas 
com o paradigma de conhecimento secular-racionalista, isto é, da 
Egiptologia (Bednarski, 2010: 1087, 1088; Meltzer, 2001: 448). Assmann 
(1998: 18-9) considera que o conceito é essencialmente aplicável ao Período 
Renascentista, mas não explora a questão de forma a ser possível perceber 
a diferença entre Egiptofilia e Egiptomania.  

No nosso entendimento, a diferença essencial reside no facto de a 
Egiptomania ser a designação para existências concretas, elementos das 
mais diversas naturezas que são, de alguma forma, inspirados pelo antigo 
Egipto, enquanto que a Egiptofilia é um gosto e um apreço, abstracto, 
teórico, pelo Egipto e pelo que é egípcio que não terá, necessariamente, 
expressões de adaptação, preferindo-se sempre o original (o próprio sufixo 

- dá-nos a noção de afeição, gosto ou preferência). 

A noção Renascimento Egípcio , que Moser (2015: 1281) considera que, 
em aparência, seria a melhor para substituir o termo Egiptomania por não 
padecer da mesma conotação pejorativa que durante muito tempo se 
associou a esta última, parece cobrir exactamente as mesmas manifestações 

 ainda mais do que 
a de Egiptomania, muito limitada às expressões artísticas, isto é, 
Renascimento Egípcio é, acima de tudo, um termo muito conotado com a 
história de arte, entendido enquanto um movimento artístico com 
expressão na arte e na arquitectura (Curl, 2005), o que, por inerência, 
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deixaria de fora todas as outras manifestações de influência egípcia ou 
expressões de interesse pelo antigo Egipto. 

 

Os conceitos de Tutmania, Mumiamania e Amarnamania 

Nesta análise da múltipla terminologia usada no domínio da Recepção do 
antigo Egipto, interessa também referir expressões que são geralmente 
entendidas como sub-géneros da Egiptomania: Tutmania, Mumiamania e 
Amarnamania (Day, 2006: 3; Lupton, 2009: 23).  

A Tutmania expressa todo o fascínio e admiração que se desenvolveu em 
torno do faraó Tutankhamon após a descoberta do seu túmulo, por 
Howard Carter e Lord Carnarvon, a 4 de Novembro de 1922. Embora tudo 
em torno do faraó, do seu túmulo e tesouros tenha sido digno de grande 

ou vingança particularmente 
desenvolvida após a morte de Carnarvon a 5 de Abril de 1923, 
verdadeiramente causada pela picada de mosquito que lhe provocou uma 
septicémia, que mais motivou o desenvolvimento do entusiasmo e fascínio 
por esta figura do antigo Egipto e a sua autêntica veneração por fans 
provenientes de todos os quadrantes geográficos14 (Lupton, 2009: 23; Day, 
2006: 3; Holt, 1986: 62).  

 

 

 

14 Veja-se, a título de exemplo de uma das manifestações da Tutmania, o artigo de 
Forman (1978) que ilustra a sua presença no mundo da moda. 
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Figura 1: Representação alegórica do interesse em torno do faraó Tutankhamon (Holt, 
1986: 61). 

As múmias são um tópico do fascínio gerado pelo Egipto antigo, desde o 
século XVIII até à actualidade, onde, por vezes, se mesclam a curiosidade 
mórbida e a científica e o apelo dos talismãs, amuletos e efeitos 
miraculosos, com dignas representações em gabinetes de coleccionadores 
públicos e  privados, da Europa e das Américas, e, em consequência, um 
testemunho do interesse pela história das civilizações antigas, pela 
reinterpretação e reinvenção do Egipto no Ocidente. 

De acordo com Lupton (2009: 23), decorre da Tutmania o desenvolvimento 
do obsessivo e ardente interesse popular pelas múmias egípcias, a 
Mumiamania (Day, 2006: 1)15, e destaca, como exemplo, o filme A múmia 

15 Baber (2016) considera que este interesse pelas múmias egípcias é bastante mais antigo 
e está associado à descoberta desta civilização, por exemplo, por parte de viajantes 

produções suscitadas pela obsessão popular pelas múmias, as obras literárias que 
exploram os temas da morte, da imortalidade e da ressurreição (ex. Romance da Múnia, 
de Théophile Gautier, de 1858),  bem como o apreço pelos sarcófagos e outros materiais 
das múmias (amuletos, chauabtis, escaravelhos, joalharia). A autora alude ainda, como 
índices estimáveis da Mumiamania, ao comércio de múmias verdadeiras, na íntegra ou 

de túmulos e poços de múmias, praticado por negociantes de antiguidades de Luxor e 
do Cairo, à manufactura e venda de múmias falsas como souvenirs turísticos de viagens 
ao Egipto e às festas, supostamente científicas, de desenrolamento de múmias, por vezes 
para grandes audiências, em espéctaculos de íntimo contacto com antigos corpos 
preservados. Ver também Moser, 2015: 1286, 1287; 2004: 246, 247. 
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(Figura 2), de 1932 (Lupton, 2009: 23)16. Cronologicamente, o cinema 
(ficcional ou documental) e o audiovisual (recursos educativos multimédia 
e jogos de computador) são os últimos testemunhos da atracção de vastas 
audiências pelas múmias egípcias, intercalando-se na digressão no tempo 
as competições entre os cônsules europeus pelo acesso e posse das múmias 
e as grandes exibições em salas destacadas dos museus europeus que as 
antecederam.  

O poderoso impacto, facilmente identificado e reconhecível, da própria 
iconografia egípcia combina-se de forma perfeita com o uso da imagem em 
movimento, do som e dos ambientes visualmente recriados das expressões 
audiovisuais, a que modernamente se acrescenta, sobretudo através dos 
videojogos de utilização em massa, a interactividade que coloca o jogador/ 
o Homem do presente como participante directo em cenas e acções do 
passado (Moser, 2008: 1071). A acção inerente aos jogos confere uma 

outras formas de representação do passado (exposições, literatura, 
documentários, filmes). 

 Já a Amarnamania é o fascínio excitado e emotivo pela controversa figura 
do faraó Akhenaton e pela arte, arquitectura, religião e expressões culturais 
do seu tempo (Fritzer, 2016: 10). Os aspectos de ruptura, nomeadamente 

16 O filme A Múmia de 1932, de Karl Freund e protagonizado Boris Karloff, é considerado 
definidor e fundador no que respeita aos filmes sobre esta temática. Não foi, no entanto, 
o primeiro. O cinema, desde cedo, demonstrou interesse pelas múmias egípcias. Pelos 
menos 26 filmes (americanos, ingleses e franceses), foram realizados desde 1901, sendo 
o primeiro The Haunted Curiosity Shop (Reino Unido, 1901, direcção de Walter R. Booth). 
Ao filme de Freund seguiram-se muitos outros, a preto e branco ou a cores, mudos ou 
com som, realizados em diversos países, e com diferentes enfoques, num interesse que 
perdura até hoje. Destacamos, a título de exemplo: The Vengeance of Egypt (France, 1912); 
The Magic Mummy (USA, 1933, dir. John Foster e Vernon Stallings); The Mummy's Hand 
(USA, 1940, dir. Christy Cabanne); The Mummy's Tomb (USA, 1942, dir. Harold Young); 
The Mummy's Ghost (USA, 1944, dir. Reginald LeBorg); The Mummy's Curse (USA, 1944, 
dir. Leslie Goodwins); Pharaoh's Curse (USA, 1957, dir. Lee Sholem); The Mummy (Reino 
Unido, 1959, dir. Terence Fisher); The Curse of the Mummy's Tomb (USA, 1964, dir. 
Michael Carreras); The Mummy's Shroud (USA, 1967, dir. John Gilling); The Mummy and 
the Curse of the Jackals (USA, 1969, dir. Oliver Drake); Dawn of the Mummy (USA, 1981, 
dir. Frank Agrama); Legend of the Mummy (USA, 1998, dir. Jeffrey Obrow; quarta 
adaptação cinematográfica do romance de Bram Stoker, The Jewel of Seven Stars, também 
conhecida como Bram Stoker's Legend of the Mummy); The Mummy (USA, 1999, dir. 
Stephen Sommers, com Brendan Fraser e Rachel Weisz); The Mummy Returns (USA, 2001, 
dir. Stephen Sommers, com Brendan Fraser e Rachel Weisz); e The Mummy (USA, 2017, 
dir. Alex Kurtzman, com Tom Cruise). Para mais detalhes, e também sobre outros filmes, 
telefilmes, séries, etc., ver: http://www.ancientegyptfilmsite.nl/. 



Heródoto, Unifesp, Guarulhos, v. 4, n. 2, 2019.2 p. 27-58

DOI: 10.34024/herodoto.2019.v4.10961  � � 
 �

no campo espiritual-religioso, são sobre-estimados e o faraó herético  é 
elevado a uma categoria luminosa e genial e as suas presumidas 
produções, como o Grande hino a Aton, a uma dimensão filosófica, mística 
e universal. Em resultado do surto monoteizante associado à sua proposta 
teológica é-lhe atribuída uma singularidade idealista normalmente 
exagerada e, por isso, pouco ponderada17. A damnatio memoriae a que foi 
posteriormente votado no Egipto, devido ao trauma da experiência 
amarniana, faz crescer em muitos a simpatia desmedida pela sua figura, 
como se pretendessem agora reposicioná-lo na história do passado e 
compensá-  

Da mesma forma, enaltecem-se os traços de naturalismo e realismo das 
manifestações artísticas do Período Amarniamo como fruto de uma 
concepção inovadora, percursora e visionária. Em consequência, a visão 
idealizada sobre o reinado de Akhenaton tem servido de pano de fundo 
para romances e filmes históricos, cuja principal repercussão é justamente 
ampliar popularmente a sedução e o interesse sentimental quase doentio 
pelo faraó de Amarna. 

 
Figura 2: Cartaz do filme A Múmia (1932). 
(https://www.imdb.com/title/tt0023245/mediaviewer/rm2286536960). 

17 Recorde-se que Akhenaton é considerado pela Ordem dos Rosa-Cruz como fundador 
da sua tradição (Metzer, 2001: 456). 
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Se é  verdade que a Tutmania, a Mumiamania e a Amarnamania são 
tópicos derivados ou associados à Egiptomania, não é menos verdade que 
têm demonstrado um enorme impacto e poder de atracção sobretudo sobre 
as audiências não-
claramente, por vezes de maneira enviesada, é certo, a sua apreciação e 
compreensão do Egipto antigo, da sua cultura e das suas produções. Ainda 
assim, são importantes contribuições e expressões da existência e 
coexistência de múltiplas leituras e formas de apreensão do passado 
egípcio e devem, por isso, ser consideradas no âmbito da evolução dos 
estudos de Egiptomania, por um lado, e da própria Egiptologia, por outro. 
Não se pode escamotear, antes, pelo contrário, tem de se reconhecer, o seu 
efectivo poder de influência na formação de ideias e representações sobre 
o antigo Egipto. 

 

O conceito metodológico de mnemohistória 

Não se pode proceder à abordagem da recepção do antigo Egipto sem 
referir o contributo e o impulso de Jan Assmann para o desenvolvimento 
da sua história, incluindo não apenas a questão terminológica, mas 
também a vertente metodológica, pois, de acordo com Ebeling (2018: 5), 
com criado por 
Assmann, estabeleceu-se a base metodológica para uma boa parte das 
hodiernas investigações. 

Na obra Moses the Egyptian (1998: 9), Jan Assmann aplica o conceito de 
 história da memória18 , -se 

não ao passado como tal, mas apenas ao 
segundo o Autor, corresponde à teoria da recepção aplicada à História 
(Assmann, 1998: 9). Neste sentido, a mnemohistória  pode ser 
considerada como um método para estudar o funcionamento da memória 
cultural, ou seja, o processo contínuo de moldar uma identidade, 
reconstruindo seu passado. Em muitas situações, mais importante do que 
o que efectivamente aconteceu em determinada conjuntura histórica ou a 

18 Veja-se igualmente Assmann (2017). Não se trata da única obra de Jan Assmann onde 
se analisa a memória e a recepção do Egipto antigo. De facto, o mesmo pode ser 
detectado em Weisbeit und Mysterium: Das Bild der Griechen von Ägypten, München: Beck, 
2000; Erinnertes Ägypten Pharaonische Motive in der europäischen Religions- und 
Geistesgeschichte, Berlin: Kulturverlag Kadmos, 2006; Thomas Mann und Ägpten. Mythos 
uns Monotheismus in den Josephsromanen, München: Beck, 2006; Religio duplex - Ägyptische 
Mysterien und europäische Aufklärung, Berlin: Verlag der Weltreligionen, 2010. 
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respectiva sucessão de eventos é a forma e o que foi recordado, contado, 
registado, elaborado, codificado e canonizado. Os erros, as interpretações 
deficientes, as deturpações, as conclusões distorcidas constatadas pela 

orientações, sentidos e tendências na recepção e apropriação do passado. 

Esta mudança de perspectiva (do passado 
para a forma como é lembrado) é muito significativa, tanto 

em termos individuais como para a auto-imagem social e cultural que se 
retém e constrói, neste caso, do Egipto antigo. As propostas de Assmann 
comportam igualmente uma modificação da análise histórica, social, 
filosófica e teológica, no sentido de entender o significado que o discurso 
ocidental atribui à recepção do Egipto e da sua cultura. 

No entanto, recusando a lógica de uma recepção passiva19, isto é, limitada 
apenas à transmissão do passado para o presente sem um papel activo 
deste e dos seus agentes, Assmann acaba por reconhecer 
mas há muito mais envolvido na dinâmica da memória cultural do que 

e trabalha a história da memória cultural 
(Assmann, 1998:15). 

Curiosamente, embora defenda e aplique uma nova abordagem 
metodológica ao seu modelo de trabalho sobre o antigo Egipto, mais 

, a verdade é que Assmann 
é dos poucos autores que estabelece uma ordenação da terminologia em 
que percebemos que a recepção do antigo Egipto é, para ele, composta por 
Egiptomania  ou Egyptian Revival , parecendo não fazer distinção 

entre os conceitos, associando-os a dois momentos essenciais da História: 
o Renascimento e a expedição de Napoleão ao Egipto (Assmann, 1998: 17-
8).  

Assmann defende uma consideração séria e não marginal da Egiptomania 
e vê-a como parte da mnemohistória  do Egipto antigo. Para ele, só há 
verdadeiramente a possibilidade de se traçar uma distinção e uma 
separação entre Egiptologia (baseada em fontes primárias, acesso histórico 
ao passado) e a Egiptomania (baseada em fontes secundárias e na memória, 

19 Esta discussão sobre a passividade na Recepção existe também na recepção literária 
dos Clássicos. Veja-se, por exemplo Martindale (2007:300). 
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acesso mnemohistórico ao passado) depois da decifração dos hieróglifos, 
por Champollion, em 1822 (Assmann, 2017b, 3).   

 

 

Enquadramento teórico: conclusão 

Em suma, a expressão Egiptomania, apesar de, por vezes, ser ainda mal 
interpretada como uma desproporcionada e mal direcionada paixão e 
fantasia pelo antigo Egipto e de aparentar estar demasiado limitada às 
manifestações artísticas, apresenta-se como o conceito com maior 
capacidade para condensar as diferentes facetas da recepção do antigo 
Egipto.  

Ainda assim, duas questões merecem ser colocadas: 

a) Todas as manifestações de Egiptomania são recepção do antigo 
Egipto? 

b) Toda a recepção do antigo Egipto é Egiptomania? 

As manifestações da recepção são entendidas enquanto formas de 
produzir conhecimento sobre, neste caso em concreto, o antigo Egipto20 
(Bednarski, 2010: 1108; Moser, 2015: 1267; 1274). Assim, tendo em conta 
esta lógica, consideramos que sim: todas as manifestações de Egiptomania 
são recepção do antigo Egipto, uma vez que todas elas fazem chegar esta 
civilização a diferentes audiências que, assim, a recebem e têm 
possibilidade de a conhecer e apreender. Mas a recepção do antigo Egipto 
pode ir além do que cabe sob a designação de Egiptomania.  

 

Um estudo de caso: Tutankhamon em Portugal. Relatos na Imprensa 
Portuguesa (1922-1939) 

O Projecto de Investigação Tutankhamon em Portugal. Relatos na imprensa 
portuguesa (1922  1939), por nós iniciado em 2016, tem por objectivo 
identificar, reunir e analisar as notícias e reportagens publicadas pelos 
jornais e revistas portugueses sobre a descoberta e escavação do túmulo do 

20 Lloyd aponta também para o entendimento e conhecimento do Egipto enquanto 
e
1067). 
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faraó Tutankhamon (1336-1327 a.C.)21, no Vale dos Reis, em Luxor 
Ocidental, por Howard Carter (1874-1939) e pelo seu financiador, George 
Edward (1866-1923), vulgarmente conhecido como Lord Carnarvon. O 
Projecto tem como balizas cronológicas os anos de 1922 (ano da descoberta 
arqueológica) e 1939 (ano da morte de Howard Carter e da descoberta pelo 
arqueólogo francês Pierre Montet, de outros túmulos reais egípcios 
intactos, no Norte do Egipto, em Tânis, no Delta Oriental). 

Sabíamos de antemão como, por força da extensa e continuada cobertura 
da imprensa internacional, sobretudo francesa e inglesa, haviam sido 
transmitidas de forma inusitada as peripécias da sensacional descoberta da 
manhã daquele Sábado 4 de Novembro de 1922 (uma escada de pedra com 
15 degraus), a abertura oficial do túmulo na presença de Lord Carnarvon 
e de sua filha Lady Evelyn Herbert, a 29 de Novembro do mesmo ano, e os 
dez anos que se lhes sucederam de escavação das quatro pequenas salas, 
que trouxeram à luz do dia milhares de artefactos (mais de 5000), captando 
a atenção e a imaginação dos mais variados públicos. O nosso propósito 
era, agora, apurar o reflexo dessa descoberta e da abertura daquele túmulo 
nos periódicos portugueses. 

 

O Corpus  

Entre 1922 e 1939 estiveram em publicação, em Portugal, 79 jornais e 
revistas, de entre os quais foram identificados 2822 que publicaram 
diferentes tipologias de notícias  desde curtas e pouco desenvolvidas 
notícias de agência, até reportagens desenvolvidas e ilustradas23  sobre a 
descoberta do túmulo do faraó Tutankhamon e aos diversos eventos a ela 
associados. No total, foram identificadas 234 notícias. Sendo que destas 117 

21 12º faraó da XVIII Dinastia  Império Novo (1550  1069 a.C.). 
22 Jornais: A Capital, A Época, A Imprensa Nova (Série I), A Pátria, A Tarde, A Tribuna, A 
Vanguarda, Correio da manhã, Diário da manhã, Diário de Lisboa, Diário de Notícias, Jornal de 
Notícias, Novidades, O Comércio do Porto, O Comércio do Porto  Ed. da Tarde, O Dia, O 
Mundo, O Primeiro de Janeiro, O Radical, O Rebate, O Século, O Século  Ed. da noite, República 
(Série I) e República (Série II)); Revistas: ABC: Revista Portuguesa, Dyónisos, Ilustração 
Portuguesa e O Domingo Ilustrado. 
23 O corpus é constituído por 143 notícias de agência; 38 textos originais(?) não assinados; 
23 textos/imagens copiados/adaptados de publicações estrangeiras; 12 notícias 
copiadas 
originais assinadas; 4 artigos de opinião; e 2 artigos de curiosidades. 
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foram publicadas em 1923 e 94 em 1924, ou seja, 90% das notícias foram 
publicadas nos dois primeiros anos dos dezassete em análise24. 

Esta esmagadora preponderância é plenamente justificada pelo facto de 
estes dois anos serem aqueles com maior número de factos ocorridos em 
torno da descoberta: em 1923 tiveram lugar, entre outros, a abertura oficial 
do túmulo e a morte de Lord Carnarvon; em 1924 continuam os trabalhos 
no túmulo e destacam-se os problemas ocorridos entre Howard Carter e o 
governo egípcio em torno da continuação/funcionamento desses trabalhos 
de escavação. 

Tão importante quanto as presenças são as ausências. E, por isso, devemos 
mencionar duas ausências: a primeira, em 1922, o ano da descoberta, em 
que temos apenas um texto (O Século, 03.12.1922); a segunda, em 1925, ano 
em que foi encontrada a peça mais icónica do túmulo: a máscara funerária 
do faraó (JE 60672). Neste ano, apenas nove notícias foram identificadas, 
nenhuma das quais,  relacionada com a descoberta arqueológica mais 
importante ocorrida naquele ano, o que significa que nenhuma notícia foi 
publicada na imprensa portuguesa sobre essa descoberta ou que apresente 
uma imagem da famosa máscara fúnebre de Tutankhamon, que, 
seguramente, teriam alcançado junto do público português o mesmo 
sucesso que alcançou junto de outros leitores europeus.  

As 234 notícias publicadas cobrem um vasto conjunto de temáticas, que 
organizámos por temas e subtemas (e, quando necessário, tópicos). Assim, 
o corpus está classificado em 12 temas e 33 sub-temas (tabela 1 - organizada 
por número de notícias) que permitem perceber mais facilmente quais 
foram os assuntos a que os jornais e revistas portugueses deram maior 
atenção. 

Tema Nº Notícias Sub-temas Nº Notícias 

Abertura /  
Encerramento do túmulo 

54 

Abertura oficial do túmulo  24 
Abertura do sarcófago 15 
Manifestações contra os ingleses 3 
Abertura do túmulo aos turistas 7 
Encerramento do túmulo 4 
Reabertura do túmulo 1 

Problemas entre Howard 
Carter e governo egípcio 

49 

Suspensão dos trabalhos/  
Cancelamento de licença de Carter 

23 

Suspensão de entradas e trabalhos no túmulo/  
Processo contra Howard Carter 

11 

24 O ano de 1939, o que encerra a nossa cronologia de pesquisa, aparece em terceiro lugar, 
ainda que com apenas 10 notícias, todas elas dedicadas ou à morte de Howard Carter (3 
notícias) ou às novas descobertas que então ocorreram em Tânis, sob a supervisão de 
Pierre Montet (7 notícias). 
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Novo acordo/ Continuação das escavações com 
Carter 

7 

Questão nos tribunais 5 
Duelo 2 
Negociações falhadas 1 

Morte/Transladação de Lord 
Carnarvon  

43 
Com maldição 26 
Sem maldição 17 

Outras questões associadas 27 

Outras descobertas 19 
Escárnio / Ironia 2 
A moda no antigo Egipto 1 
A rainha Nefertiti 1 
Estátua de Sesóstris III 1 
O culto dos animais 1 
A construção de pirâmides  1 
(Sem tópico) 1 

Trabalhos no túmulo 25 

Riquezas / Tesouros 16 
Transporte e exposição 4 
Com maldição 1 
Interesse dos jornalistas 1 
Mobiliário 1 
Sarcófagos 1 

Maldição 9 
Ameaça do faraó 3 
Maldição da filha do faraó 3 
Vítimas 3 

Doença de Howard Carter  7 
Com maldição 6 
Sem maldição 1 

"Pequenos ensaios" 6 

Sem tópico  4 
História do túmulo;  
Teoria sobre a ocupação do túmulo  Usurpação;  
Riquezas/tesouros  

2 

Doença de Lord Carnarvon 5 Sem maldição 5 

Descoberta do túmulo 4 
(Possíveis) contributos para o estudo do passado 3 
Autores 1 
Riquezas/Tesouros 1 

Exposição de reprodução do 
túmulo (Wembley) 

3 ___  

Morte de Howard Carter  3 ___   

 
Tabela 1: Temas e sub-temas das notícias. 

Esta organização das notícias permitiu perceber que o tema (subdividido 
em vários sub-temas relacionados) com maior número de ocorrências é 

24 em 1924 e 2 publicadas em 1925, estando presente em 21 das 28 
publicações, sendo o tema mais abordado em 6 delas.  

8 publicadas em 1924 e uma publicada em 1925, em 
16 das 28 publicações. Este tema compreende 6 subtemas. Estas notícias 
permitiram acompanhar, com algum detalhe, os problemas, os 
desentendimentos entre Howard Carter e o governo egípcio no início do 
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segundo ano de trabalho após a descoberta. O arqueólogo e as instituições 
desentenderam-se sobre a prossecução dos trabalhos depois da morte de 
Lord Carnarvon e Carter chegou mesmo a ser substituído por Pierre Lacau. 
No entanto, o problema foi ultrapassado e acabou por ser Carter, o 
descobridor, a conduzir os trabalhos até ao fim. 

O terceiro tema mais tratado pelas notícias publicadas foi a 

1923 e 2 em 1924, estando presente em 20 das 28 publicações. Este tema 
compreende apenas dois subtemas: com maldição e sem maldição. Ou seja, 
neste caso optou-se por perceber as situações em que a notícia informa 
sobre a morte de Lord Carnarvon e situações subsequentes, remetendo 
para a maldição que seria, supostamente, a causadora da sua morte, e os 
casos em que a notícia ignora esta perspectiva. No que respeita aos tópicos 
identificados, o subtema com maldição compreende situações que falam 
da cólera/ vingança do faraó, que evocam a magia negra, que culpam 
gases venenosos, que aludem aos poderes misteriosos  e uma que apenas 
refere um besouro como agente da maldição. No subtema sem maldição 
há apenas dois casos com tópicos, um que fala da infecção e outro que 
refere um insecto. 

Em suma, podemos afirmar que o corpus reunido das 234 notícias é vasto e 
diversificado quanto aos temas e sub-temas que contempla, e demonstra o 
interesse da imprensa portuguesa pela descoberta arqueológica e factos a 
ela associados e a forma como fez chegar esta manifestação do antigo 
Egipto aos seus leitores e ouvintes25. 

 

Os jornais enquanto uma manifestação e um agente activo da recepção 
do antigo Egipto em Portugal no início do século XX 

Pelo acima exposto, fica claro que a imprensa portuguesa, principalmente 
nos anos de 1923 e 1924, acompanhou com interesse o que se passava no 
distante Vale dos Reis, no Egipto, informando com regularidade e detalhe 
os seus leitores sobre o que de mais interessante ia acontecendo. 

Este posicionamento fez da imprensa portuguesa simultaneamente uma 
manifestação e um agente activo da recepção do antigo Egipto em 
Portugal, pois, por um lado, os jornais e revistas são, por si só, exemplos 

25 -se o jornal 
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da forma como o antigo Egipto era recebido, demonstrando, pelo que era 
escolhido para publicar, um olhar, um entendimento sobre esta civilização; 
por outro lado, os periódicos foram um agente activo da recepção, pois as 
suas notícias aproximavam o antigo Egipto dos seus leitores, dando-lhes, 
assim, a possibilidade de o conhecerem, experienciarem e até adaptarem. 
Por outras palavras, os jornais e revistas são a manifestação de um 
determinado conhecimento do antigo Egipto e gosto na sua transmissão, e, 
ao mesmo tempo, um agente de criação de atracção e fascínio nos seus 
leitores. Egiptofilia e Egiptomania conjugam-se aqui de forma pacífica. 

A análise do nosso corpus permite-nos concluir que enquanto manifestação 
da recepção do antigo Egipto, no contexto da divulgação da descoberta e 
escavação do túmulo de Tutankhamon, os periódicos portugueses 
focaram-se em três ideias principais: 

a) O conhecimento histórico e aprendizagem propiciados pela 
descoberta (Figura 3) 

b) O valor patrimonial e artístico da descoberta (Figura 4) 
c)  ou 

 5) 

 

 

 
Figura 3: A Capital (30.01.1923). 
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Figura 4: Ilustração Portuguesa (19.02.1924). 

 

 
Figura 5: A Capital (11.02.1924); A Capital (05.04.1923); Diário de Notícias (07.04.1923). 

A atenção que foi dada a estas questões revela uma perspectiva que olhava 
para as descobertas no antigo Egipto como propiciadoras de conhecimento 
histórico, principalmente na sua relação com a história bíblica26; valorizava 

26 A notícia do jornal A Capital 
se poderão preencher certas lacunas da historia do antigo Egipto; vão permitir, 
notoriamente, jullga-se que se fixe a data do exodo do povo de israel, Veem portanto 
corroborar duma maneira frisante, as narrativas do Pentateuco. Tudo leva a crêr que 
Tut-auh-Amon fosse aquele pharaó de que a Escritura diz que «não conhecera José» e 

 



Heródoto, Unifesp, Guarulhos, v. 4, n. 2, 2019.2 p. 27-58

DOI: 10.34024/herodoto.2019.v4.10961  � � 
 �

o que era escavado não apenas pela sua riqueza material, mas 
principalmente pelo seu valor artístico e civilizacional27; mas, 
simultaneamente, vê o antigo Egipto como uma civilização de magia, 
mistério, superstições e maldições tão poderosas que eram capazes de 
atravessar milénios para castigar aqueles que, supostamente, perturbavam 
o descanso eterno do faraó. Ou seja, uma leitura atenta dos jornais e 
revistas portuguesas da época, demonstra que se houve, por um lado, uma 
capacidade para valorizar a História e a Arte da civilização do antigo 
Egipto, por outro lado, os periódicos não resistiram à ideia da maldição da 

seguiu à descoberta do túmulo do faraó Tutankhamon. 

A mumiamania não é, no entanto, o único exemplo de Egiptomania que 
podemos encontrar nos jornais e revistas portugueses. Ainda que, de um 
modo geral, a análise dos periódicos os posicione mais como exemplos de 
recepção do que de Egiptomania, a verdade é que eles não escaparam a 
este fenómeno. Veja-se, por exemplo, a notícia publicada pela revista ABC 
- Revista Portuguesa  a moda do 

6), onde podemos ler: 
há quasi quatro mil anos enfaixado e encaixotado no profundo Vale dos 
Reis, tem direito incontestável, desde que lhe foram perturbar o 
prolongado sono, ás homenagens da moda. Senhoras e senhores, o 

 Assim, do fundo do seu tumulo 
milenário, Tutankamon, o simpático faraó que se deixou descobrir, 
governará e influenciará na vida contemporânea através da moda toda 

 

ente que referimos 

 

Ao publicarem notícias regulares, detalhadas e bastante apelativas, sobre 
a descoberta do túmulo do faraó Tutankhamon, os periódicos portugueses 
aproximaram a distante  no tempo e no espaço  civilização do antigo 
Egipto dos portugueses dos anos 20 e 30 do século XX, e posicionaram-se,  
assim, como agentes da recepção do antigo Egipto.  

27 Uma notícia do Diário de Lisboa (08.02.1923) pode ler- O que haverá ainda? Que novas 
surpresas estarão reservadas aos felizes investigadores? Que novas provas do antiquissimo 
espirito da Arte, sempre moça e sempre bela, surgirão ainda, documentando a já existente e agora 
quasi desconhecida perfeição da obra humana?  
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A percepção do que terá sido o impacto da dita descoberta e das notícias 
sobre ela publicadas pela imprensa é um trabalho que está ainda por fazer 
no domínio da recepção do antigo Egipto / Egiptomania em Portugal. No 
entanto, no decorrer da nossa investigação deparámo-nos com o que 
consideramos ser um exemplo incontornável do efeito deste fenómeno 
mediático: a publicação, em 1924, em Lisboa, do livro A Profecia ou o mistério 
da morte de Tut-Ank-Amon, da autoria de Fernando Val do Rio de Carvalho 
Henriques (1897-1962). 

 

Figura 6: ABC - Revista Portuguesa (05.04.1923). 

F. de Carvalho Henriques, como habitualmente assinava as suas obras, é 
um desconhecido escritor português que pouco tempo depois da 
descoberta e da abertura oficial do túmulo escreveu aquele que a nossa 
investigação revela ser a primeira obra mundialmente publicada inspirada 
pelo faraó Tutankhamon, com 150 páginas, 36 delas dedicadas 
especificamente ao Egipto antigo da época de Tutankhamon, sendo assim 
uma obra ímpar no panorama nacional português, mas também, pela sua 
precedência, no contexto internacional. Anterior ao livro português existe 
apenas um conto (4 páginas) de Agatha Christie, protagonizado por 
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Hercule Poirot, intitulado The Grey Cells of M. Poirot: No. I. The Adventure of 
the Egyptian Tomb, publicado a 26 de Setembro de 1923, na revista londrina 
The Sketch.  

A ligação entre as notícias publicadas nos jornais e a criação da obra é 
estabelecida pelo próprio Autor. No capítulo IX, em pleno 
desenvolvimento da ficção subjacente ao romance, há uma passagem em 
que o personagem principal (o engenheiro José Miguel de Oliveira), 
desenha no seu estirador um novo tipo de alternador, quando recebe, pela 

, em diagonal, os títulos das 
diversas notícias, 

pequeno telegrama: 

VI, foi descoberto o sepulcro dum rei da XVIII dinastia, supondo-se que seja o 
de Tut-Ank-Amon, genro do faraó Kuen-Aten. 

Esta descoberta de grandíssimo valor arqueológico, pois que ao contrário do 
que até hoje tem acontecido, o sarcófago do rei parece não ter sido violado, foi 
devida a Mr. Howard Carter que sob os auspícios de Lord Carnarvon, desde 
1906 procedia a metódicas escavações no Egipto.  

telegrama integrado no seu livro a partir da consulta de um autêntico 

directamente um desses telegramas. No corpus por nós levantado de 
notícias publicadas na imprensa portuguesa há apenas uma notícia 
(publicada em O Século, de 3 de Dezembro de 1922, p. 3  a única notícia 
de 1922 publicada pela imprensa portuguesa - Antiga Tebas. 
Uma grande descoberta arqueológica  que pode ter sido lida pelo Autor ou 
em que ele se poderá ter inspirado para a menção que faz no seu livro. 

O que nos parece interessante e substantivo realçar é o facto de o Autor 
demonstrar através desta passagem uma clara consciência e conhecimento 
da informação sobre a grande descoberta arqueológica do Vale dos Reis 
que circulava nos jornais portugueses da época e colocar estrategicamente, 
assim, através de uma notícia de jornal, no caso um telegrama proveniente 
de Londres, o protagonista do seu romance em contacto directo com 
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bem sabia28. 

Conclusão 

Desde a Antiguidade até aos nossos dias, os elementos materiais oriundos 
do Egipto, espalhados um pouco por todo o lado (praças, espaços urbanos, 
museus públicos, colecções particulares, etc.), e a presença intelectual do 
Egipto antigo transmitida de várias formas e por vários processos 
constituem um elemento central da cultura ocidental, onde se cruzam a 
história, a memória cultural e a cultura material.  

Não surpreende, por isso, que a problemática da recepção do antigo Egipto 
se institua em preocupação cimeira, tentanto descortinar áreas, impactos, 
pontos de intersecção, momentos e personalidades e determinar o efectivo 
contributo de cada um para o contínuo ampliar de conhecimento geral 
sobre o Egipto: 
derivada (de tradições de estudo), mas tem desempenhado um papel 
dianteiro na criação e conhecimento sobre a  antiguidade egípcia  (Moser, 
2015: 1264) 

É, no entanto, mais correcto falar-se de recepções do Egipto antigo do que 
de recepção do Egipto antigo ou, pelo menos, considerar que quando se 
fala de recepção não se está a falar de um fenómeno uniforme e unificado, 
mas sim de uma plêiade caleidoscópica de formas de ver, apreender e 
conceber o Egipto antigo. Muitas delas coexistentes. Neste sentido, o 
fenómeno cultural da recepção do Egipto antigo integra e gera ideias 
díspares sobre a antiga civilização do vale do Nilo, todas elas produtos, 
construções e representações que ajudam a compreendê-la e, de certa 
forma, equivalentes e válidas, independentemente dos seus modos mais 
sofisticados, académicos ou esotéricos.  

A importância relativa das recepções do Egipto antigo deriva 
essencialmente da escala de questões e problemas que colocam e resolvem, 
do esquema teórico e/ou metodológico de produção ou não de 
conhecimento que encerram, da análise crítica que estabelecem e, dessa 
forma, do impacto que têm no entendimento do passado egípcio. As 
recepções do Egipto antigo com a inerente carga de tradição que 
comportam são respostas culturais a esse passado.  

28 Para mais detalhes sobre o Autor e a Obra veja-se Sales & Mota (2019). 
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No âmbito do nosso Projecto de investigação centrado nos relatos da 
imprensa portuguesa (1922-1939) sobre a descoberta do túmulo de 
Tutankhamon podemos constatar que os periódicos portugueses ajudaram 
a criar um clima propício de Egiptofilia (intenso apreço, fascínio ou gosto 
pelo Egipto antigo e por tudo o que vinha do Egipto), Egiptomania 
(reinterpretação do Egipto antigo, com novos significados, no âmbito de 
diferentes contextos e sensibilidades, gerando ambientes de aceitação e 
reconstrução, mais ou menos criativa, do passado egípcio), Tutmania e 
Mumiamania, sustentado pela regularidade, quantidade, variedade e 
detalhe das informações que coligiram e difundiram e que atingiu, entre 
outros, Fernando de Carvalho Henriques e, através deste e do seu criativo 
romance, muitos outros leitores portugueses.  

conformam aos aspectos mais rigorosos e científicos, é convocada a 
memória histórica sobre o antigo Egipto e através dela estabelece-se um elo 
de comunicação eficaz com os leitores. Os jornais e revistas portugueses do 
início do século XX e o romance de F. de Carvalho Henriques de 1924 são 
também, por isso, exemplos notáveis de mnemohistória. Tutankhamon foi 
visto e esteve, portanto, em Portugal nessa altura: não fisicamente, 
obviamente,  mas através da recepção do Egipto antigo que estas fontes 
proporcionaram a milhões de leitores.  
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